
A ALEGORIA DO INDÍGENA E A CARICATURA SUL-RIO-
GRANDENSE 

1 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

2 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



A ALEGORIA DO INDÍGENA E A CARICATURA SUL-RIO-
GRANDENSE 

3 

 

 
 
 

A alegoria do indígena 
e a caricatura sul-rio -

grandense 
 

   
 
 
 

 

- 74 - 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

4 

 

 
CONSELHO EDITORIAL/CIENTÍFICO   

 
Alvaro Santos Simões Junior 

- Universidade Estadual Paulista ï Assis - 

António Ventura 

 - Universidade de Lisboa - 

Beatriz Weigert 

 - Universidade de Évora - 

Carlos Alexandre Baumgarten 

 - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - 

Ernesto Rodrigues  

- CLEPUL ï Universidade de Lisboa - 

Francisco Gonzalo Fernandez Suarez 

 - Universidade de Santiago de Compostela - 

Francisco Topa 

- Universidade do Porto - 

Isabel Lousada  

- Universidade Nova de Lisboa - 

João Relvão Caetano  

- Cátedra CIPSH de Estudos Globais (CEG) - 

José Eduardo Franco 

- CEG e CLEPUL ï Universidade de Lisboa - 

Maria  Aparecida Ribeiro 

 - Universidade de Coimbra - 

Maria Eunice Moreira  

- Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul ï 

Maria Cristina Firmino Santos  
- Universidade de Évora - 

Vania Pinheiro Chaves  

- CEG e CLEPUL ï Universidade de Lisboa - 

 

 

 

 

 



A ALEGORIA DO INDÍGENA E A CARICATURA SUL-RIO-
GRANDENSE 

5 

 

Francisco das Neves Alves  
 
 
 

A alegoria do indígena 
e a caricatura sul-rio -

grandense 
 
 
 
 
 

 

 

 
Biblioteca Rio -Grandense  

 
 

Lisboa / Rio Grande 
2024 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

6 

 

DIRETORIA DA CÁTEDRA DE ESTUDOS GLOBAIS 
DA UNIVERSIDADE ABERTA/CIPSH/UNESCO  

 
DIREÇÃO:  

José Eduardo Franco (Coord) 
Carla Oliveira  
Cécile Méadel 
Fabrice dõAlmeida 
João Luís Cardoso 
José Ignacio Ruiz Rodríguez 
Valérie Dévillard  
Pierre-Antoine Fabre 
  
  
COMISSÃO PEDAGÓGICA:  

 João Relvão Caetano (Coord.) 
Darlinda Moreira  
Jeffrey Scoot Childs 
Rosa Sequeira 
Sandra Caeiro 
  
ASSESSORIA EXECUTIVA:  

 Cristiana Lucas (Coord.) 
José Bernardino 
Milene Alves  
Paula Carreira 
Susana Alves-Jesus 

 
DIRETORIA DA BIBLIOTECA RIO -GRANDENSE  

Presidente: Francisco das Neves Alves 
Vice-Presidente: Pedro Alberto Távora Brasil  
Diretor de Acervo:  Ronaldo Oliveira Gerundo  

1º Secretário: Luiz Henrique Torres  
2º Secretário: Marcelo França de Oliveira 

1º Tesoureiro:  Valdir Barroco  
2º Tesoureiro: Mauro Nicola Póvoas  

 

 

 

 



A ALEGORIA DO INDÍGENA E A CARICATURA SUL-RIO-
GRANDENSE 

7 

 

Ficha Técnica 
- Título: A alegoria do indígena e a caricatura sul-rio -
grandense 
- Autor: Francisco das Neves Alves 
- Coleção Rio-Grandense, 74 
- Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira 

- Cátedra de Estudos Globais da Universidade 
Aberta/CIPSH/UNESCO   

- Biblioteca Rio-Grandense 
- Lisboa / Rio Gra nde, Julho de 2024 
 
ISBN ð 978-65-5306-041-8 
 
CAPA:  CABRION, Pelotas, 18 maio 1879. 
 
O autor:  
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da 
Universidade Federal do Rio Grande, Doutor em História pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  e 
realizou Pós-Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à 
Universidade de Lisboa (2013), à Universidade Nova de 
Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto 
(2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom 
Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) e à Sociedade 
Portuguesa de Estudos do Século XVIII (2021). Entre autoria, 
coautoria e organização de obras, publicou mais de duzentos 
livros.  
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

8 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



A ALEGORIA DO INDÍGENA E A CARICATURA SUL-RIO-
GRANDENSE 

9 

 

 
SUMÁRIO  

 
 

O indígena alegórico como representação do Brasil  / 11 
 

O índio/Brasil e a imprensa caricata sul -rio -
grandense / 57 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

10 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



A ALEGORIA DO INDÍGENA E A CARICATURA SUL-RIO-
GRANDENSE 

11 

 

 
O indígena alegórico como 

representação do Brasil 
 

Perseguidos, escravizados e exterminados desde 
os primórdios da colonização do Brasil, contando com 
escassos regramentos que os protegessem, restou aos 
indígenas cada vez mais se aprofundar pelos rincões 
mais recônditos e mais profundos do interior do país. 
Mesmo depois da independência, o Estado Nacional 
Imperial não dedicou maior e sforço voltado a políticas 
de apoio às populações originárias. Ainda assim, no 
campo intelectual, houve uma revalorização da figura do 
índio, o qual viria a ser transformado em verdadeiro 
ícone da sociedade brasileira. Na literatura, nas artes, na 
música e na imprensa, entre outras formas de 
manifestação cultural, surgiria uma verdadeira alegoria 
indígena para designar o Brasil e os brasileiros. Em 
significativa parte, tal representação advinha das ideias 
advindas do romantismo e da busca pela valorização do 
passado, em um quadro pelo qual, se na Europa, houve 
uma revitalização do cavaleiro medieval, no Brasil, com 
tempos pretéritos não tão longínquos, a escolha do 
protagonismo recaiu sobre os indígenas. 

Houve então, mormente ao longo do século XIX, 
uma idealização em torno da imagem do índio, a qual 
levava em conta uma suposta epopeia do homem 
selvagem. Com base nos princípios rousseaunianos, os 
românticos levavam em conta a decadência do homem, 
operada inevitavelmente pela sociedade, desde o 
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momento em que esta acabou por afastá-lo 
completamente da natureza, levando ao 
empobrecimento de suas virtudes naturais, físicas e 
psíquicas e à violência de sua liberdade individual.  Os 
propugnadores de tal alegoria procuravam evidenciar o 
homem em seu estado natural, e ainda como uma 
expressão pura e autêntica do ser humano que seria 
capaz de toda a perfectibilidade afetiva, moral e 
espiritual, tendo sido reduzido fatalmente à vítima do 
homem da sociedade civilizada, ainda que tal homem 
civilizado fosse movido pelo s melhores sentimentos1. 
 Do campo intelectual a alegoria do índio ganhou 
terreno e conquistou popularidade nos meios 
jornalísticos. Multiplicaram -se então as ilustrações 
produzidas pela imprensa tendo como foco a figura do 
indígena e seus diversos graus de apropriação e 
ressignificação por parte dos artistas gráficos que 
elaboravam charges, caricaturas e ilustrações que 
abundavam nos jornais no último quartel do  século XIX. 
Com o status de símbolo nacional durante todo o II  
Reinado, a simbologia do índio se prestou a diversos 
usos no contexto sociocultural do período, servindo 
tanto como instrumento  de elevação e legitimação dos 
códigos visuais que atrelavam os índios à nação e, por 
extensão, ao império, assim como, sendo englobada pelo 
discurso visual  mais imediato dos jornais e revistas que 
circulavam no país2. 

                                                 
1 AMORA, Antônio Soares. A literatura brasileira ð o 
romantismo. São Paulo: Cultrix, 1967. p. 266, 271 e 273. 
2 COSTA, Richard Santiago Costa. Índios em preto e branco: o 
corpo indígena, a arte oficial e o discurso político na imprensa 
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 Nessa época, as populações indígenas 
continuar em vítimas de massacres eventuais e de 
sistemática exploração, sobretudo em áreas de fronteira, 
além das epidemias que chegavam a dizimar grupos 
intei ros. A política imperial em relação aos índios 
contrastava com o lugar que se atribuía a eles 
progressivamente na cultural nacional. Nesse quadro, no 
âmbito literário e artístico, o indígena foi alçado à 
categoria de símbolo romântico da nacionalidade 
orig inária. Dava-se então o contraste entre tal imagem 
idealizada do índio com a do nativo real que permanecia 
explorado, trucidado e raramente contemplado pelas 
políticas públicas imperiais 3. 
 Em tal contexto, o indígena foi continuamente 
ressignificado e reconfigurado, pois, a respeito dele 
assentavam-se diversas formas de discurso, servindo 
como espécie de anteparo para mensagens políticas que 
raramente tratavam da questão indígena em si. Nesse 
quadro, acima de tudo, o índio viria a comparecer por 
meio de imagens como representante primordial do 
Brasil, ou ainda o porta-voz e interlocutor da nação nos 
mais diversos assuntos e acontecimentos. De acordo com 
tal perspectiva, ocorreria um diálogo fortuito entre 
artistas e jornalistas para com as imagens de índios e 
índias, nas quais poderia ser observada a conformação 
corporal e fisionômica dos mesmos, vindo a traduzir 
certos estados de alma do país4. 

                                                                                              
carioca no pós-1870. In: Revista Interfaces, n. 19, v. 2, jul. ð dez. 
2013. p. 102. 
3 VAINFAS, Ronaldo. Dicionário de Brasil Imperial (1822-1889). 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 169-171. 
4 COSTA, Richard, 2013, p. 104 
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 O Estado Nacional Imperial chegou a incorporar 
para si a representação do indígena como um símbolo de 
nacionalidade, mais especificamente aquela vinculada à 
monarquia. Entretanto, tal projeto cultural restrito ao 
campo estatal e aos circuitos da intelectualidade viria a 
escapar desse meio, atingindo as classes médias urbanas, 
que viram nele uma resposta às aspirações de afirmação 
nacional. Dessa maneira, o indianismo, por meio dos 
poemas épicos, dos romances das telas grandiosas e das 
óperas, passou a exercer uma clara influência sobre 
setores mais amplos, em particular na corte, cada vez 
mais acostumada com a introdução de imagens, termos e 
produtos de inspiração indígena. Tal movimento chegou 
também à iconografia política, vindo a fazer parte da 
representação do poder imperial e das cerimônias 
oficiais. A alegoria deixou de ser apenas um modelo 
estético para se incorporar à própria representação da 
realeza, de modo que o índio aparecia como a 
encarnação de um passado mítico e autêntico, que 
poderia servir para legitimar o poder monárquico 5. 
 Do caráter oficial, o índio alegórico viria a migrar 
para as representações da imprensa ilustrada e 
humorística que passou a desvirtuar tal oficialismo. A  
caricatura assim subverteria a óptica da idealização 
estatal, sem deixar de idealizar a alegoria, mas também a 
utilizando para expressar o espírito crítico, promovendo 
denúncias contra as mazelas que atingiam o país. A 
partir de tal inversão, o indígena passaria a sofrer os 
mesmos males que atingiam boa parte da população 

                                                 
5 SCHWARCZ, Lilia Motitz. As barbas do imperador ð D. Pedro 
II, um monarca nos trópicos. 2.ed. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2008. p. 142. 
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brasileira. De acordo com tal visão, foram comuns as 
associações entre o índio e a figura de Cristo, de maneira 
que a benevolência, os martírios e os flagelos do 
universo cristão foram utilizados com  bastante 
sagacidade pelos ilustradores brasileiros. Surgia então o 
protótipo do mártir, que sofr ia toda sorte de abusos e 
violências, mas que também poderia renascer e 
ressuscitar, exercendo um poder de atração quase 
irresistível ao universo da ilustração, ainda mais em um 
país majoritariamente cristão. Outra percepção se dava 
em relação à saúde do país, fosse ela política, social ou 
econômica, a qual encontrava equivalências na saúde 
debilitada do índio/nação. Nesse sentido, a desnutrição 
tornava-se o flagelo preferido dos ilustradores , a partir 
da qual, a magreza, a fraqueza e a debilidade traduziam 
a saúde da nação6 
 Assim, houve tal absorção do símbolo indígena, 
que ele viria a se tornar matéria privilegiada da 
imprensa satírica, a qual faria um uso oposto e ao 
mesmo tempo paralelo em relação ao oficial. Foi o caso 
de Ângelo Agostini que, na Revista Ilustrada, selecionou a 
fi gura do índio como ícone da nação que é enganada, 
ocorrendo assim um estranho destino de transição de 
um modelo de patriotismo a um elemento de 
contestação. Nessa linha , Agostini instituiu o indígena 
como símbolo do povo brasileiro , entretanto não se 
tratava mais do índio idealizado, valente e representante 
puro das selvas, e sim um personagem enfraquecido 
diante da política e constantemente enganado7. 
 

                                                 
6 COSTA, Richard, 2013, p. 105 e 111. 
7 SCHWARCZ, 2008, p. 149 e 423. 
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A Revista Ilustrada constituiu uma das mais 
marcantes publicações ilustradas e humorísticas 
brasileiras. Passou a circular em 1876, dirigida pelo 
artista ítalo-brasileiro Ângelo Agostini, vindo a 
influenciar diretamente as manifestações da arte 
caricatural do país nos mais variados locais onde a 
mesma se fez manifestar por meio da imprensa. Agostini 
foi jornalista, editor e militante político, e, na condição 
de ilustrador e caricaturista, veio a se consagrar8.  Sua 
produção, além de extensa, adquiriu características 
diversas e acentuou sua principal habilidade, a de 
sensível cronista visual9. Tal artista do crayon 
engrandeceu as suas criações com o sentido político que 
lhes deu, manejando seu instrumento de trabalho como 
arma no nível e com a eficácia do ilustrador meticuloso, 
que apanhava com o seu traço inconfundível não apenas 
os detalhes que a observação colhia, mas a profundidade 
e a significação que se exteriorizava nesses detalhes10. Na 
Revista aparecia uma crônica do cotidiano e de costumes, 
estabelecendo uma proximidade com o leitor, criando 
com este uma comunicação direta e espontânea, 
impregnada ora de delicadeza, ora de humor, ora de 
atrevimento 11. Com a Revista Ilustrada, Agostini atingiu o 

                                                 
8 COSTA, Carlos. A revista no Brasil do século XIX: a história da 
formação das publicações, do leitor e da identidade do brasileiro. São 
Paulo: Alameda, 2012. p. 249. 
9 MARINGONI, Gilberto. Angelo Agostini: a imprensa ilustrada 
da Corte à Capital Federal, 1864-1910. São Paulo: Devir Livraria, 
2011. p. 85. 
10 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 217-218 e 220. 
11 SANTõANNA, Benedita de C§ssia Lima. DõO Brasil Ilustrado 
(1855-1856) à Revista Ilustrada (1876-1898): trajetória da imprensa 
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clímax de sua trajetória, exercendo influência na opinião 
pública nacional12. 
 Em seu programa, a Revista exclamava que 
abrissem caminho bem franco para mais um campeão 
que se apresentava na arena, de lápis em riste, pronto a 
combater os abusos, de onde quer que eles viessem, e a 
distribuir justiça com a hombridade de Salomão. 
Revelando sua experiência nas lides jornalísticas, o 
redator destacava que ele não era nenhum calouro, que 
pretendesse entrar com pés de lã na contenda jornalística 
para afinar a sua voz pelo diapasão da grande orquestra 
da imprensa humorística carioca. Inclusive, enfatizava 
que se dava o contrário, por tratar-se de um veterano, já 
muito calejado nas lides semanais que voltava 
resfolgado à cena. Com jocosidade, dizia que seu escopo 
era dos mais simples, podendo ser resumido em poucas 
palavras: falar a verdade, sempre a verdade, ainda que 
por isso lhe caísse algum dente. (REVISTA ILUSTRADA, 
1º jan. 1876). 
 A Revista Ilustrada teria uma longa vida, 
circulando até agosto de 1898. Mas não foi com seu 
fundador que ela seguiu até o fim, pois, no auge da 
fama, aclamado com um dos artífices da abolição, 
Agostini se envolveu em um escândalo familiar e, em 
outubro de 1888, seguiu para uma espécie de exílio 
forçado na França. Tinha planos para uma curta estadia, 
mas só retornaria ao Brasil ao final de 1894, sem mais 

                                                                                              
periódica literária ilustrada fluminense. Jundiaí: Paco Editorial, 
2011. p. 221 e 229. 
12 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os 
precursores e a consolidação da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
Gala Edições de Arte, 2012. p. 208 
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voltar pa ra a Revista, vindo inclusive a fundar outra 
folha ilustrada. A Revista Ilustrada continuou sem ele, e 
por um bom tempo conseguiu manter o nível, mas aos 
poucos esvaziou a forma, sucumbiu à política da 
cavação, perdeu credibilidade e importância, além do 
fato de os novos governantes terem adotado uma 
política restritiva e coercitiva em relação à liberdade de 
imprensa13. Em tal contexto, a folha acabou por adotar 
uma postura oficialista.  

Em seu retorno ao Brasil, Ângelo Agostini não 
voltou para a Revista Ilustrada, passando a dedicar-se a 
um novo projeto voltado à imprensa ilustrada e 
humorística do qual resultou a fundação do Dom 
Quixote14, o qual circulou no Rio de Janeiro, de 1895 a 
1903, e marcou o auge artístico do publicista ítalo-
brasileiro15. A folha apontava que, naquele fim de século 
ainda se sofria muito, ainda se era vítima de um sem 
número de prejuízos morais e de inqualificáveis abusos, 
prati cados quase sempre pelos fortes, ou que assim 
supunham ser, que atuavam contra os fracos, que eram, 
na maioria dos casos, os que não tinham consciência da 
sua força. O título se baseava na obra de Miguel de 
Cervantes, de modo que o periódico se apresentava 
como resolvido e pronto a quebrar muitas lanças pelo 
òseu grande idealó, representado pela inscri­«o òmais 
civiliza­«o, mais progresso, mais humanidadeó. Com 
base nos dois personagens centrais do livro de 
Cervantes, a redação da revista foi representada tanto 

                                                 
13 COSTA, Carlos. 2012, p. 347 e 412 
14 SODRÉ, 1999. p. 219. 
15 COSTA, Carlos Roberto. A revista no Brasil, o século XIX. São 
Paulo: USP, 2007 (Tese de Doutorado). p. 272. 
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pelo D. Quixote quanto pelo seu òfiel escudeiro, o 
precioso Sancho Pança, que o acompanha, indefectível, 
em toda a penosa jornadaó, vindo a avis§-lo òde todos os 
perigos iminentesó e dando-lhe òsempre a nota realista, 
a nota pr§tica, a nota filos·fica dos acontecimentosó 
(DOM QUIXOTE, 23 jan. 1895).  

A partir de suas publicações ilustradas, Ângelo 
Agostini atuaria como um dos mais importantes 
difusores da alegoria indígena como representação do 
Brasil e/ou de seu povo. A imagem do índio designando 
o país não foi exclusiva da obra de Agostini, estando 
presente na de muitos outros retratistas, desenhistas e 
escritores da época. Com o ítalo-brasileiro, entretanto, e 
o alcance de suas publicações em termos nacionais, 
mormente a Revista Ilustrada, houve uma propagação 
ainda maior de tal criação alegórica, estando junto à 
simbologia do índio uma das pre ocupações do artista 
gráfico e jornalista vinculada à questão da cidadania, a 
respeito da qual, direta ou indiretamente, surgiu uma 
série de anedotas, imagéticas e textuais, em que o lugar 
social e os direitos políticos dos cidadãos e não-cidadãos 
tornavam-se um dos elementos centrais16. 

Levando em conta, uma amostragem, com base 
nas capas da Revista Ilustrada, enquanto a publicação 
esteve sob a direção de Agostini, entre 1876 e 1888, e as 
da revista D. Quixote, pode ser observada, notadamente 
na primeira, a recorrência da presença da alegoria 
indígena. Nas capas da Revista Ilustrada, houve uma 
predominância da presença dos bobos da corte, 

                                                 
16 BALABAN, Marcelo. Poeta do lápis: sátira e política na 
trajetória de Ângelo Agostini no Brasil Imperial (1864-1888). 
Campinas: Editora da UNICAMP, 2009. p. 239 e 448. 
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verdadeiro símbolo da caricatura e personificação do 
próprio periódico, além de vários dos atores que 
compunham o teatro político, partidário, ideológico, 
social, econômico, cultural e religioso do século XIX, 
notadamente no contexto nacional, havendo também em 
diversas delas o índio alegórico, que passava pelas mais 
variadas circunstâncias. 

Em uma dessas representações aparecia o espírito 
anticlerical da publicação, ao mostrar o índio dormindo, 
enquanto a política do Vaticano, simbolizada por uma 
víbora, com toda a sua conotação negativa, que sufocava 
a figura indígena (REVISTA ILUSTRADA, 14 out. 1876). 
O Dia de Finados foi marcado pela presença da figura 
indígena, que aparecia de luto em um cemitério, a 
prantear a morte de algum valor, como no caso do 
òpatriotismo brasileiroó (REVISTA ILUSTRADA, 4 nov. 
1876). Uma outra caricatura trazia o índio/Brasil nas 
costas de um político que buscava equilibrar-se em uma 
corda bamba, ou seja, para distribuir os subsídios entre 
as duas casas legislativas (REVISTA ILUSTRADA, 7 jul. 
1877). O mau uso das verbas públicas foi também 
denunciado com a figura do indígena tendo seu sangue 
extraído por um ministro, considerado como um 
péssimo médico daquele paciente, que ainda sofria com 
duas sanguessugas representando o Senado e a Câmara 
dos Deputados (REVISTA ILUSTRADA, 14 jul. 1877). O 
índio foi também vítima da sanha arrecadadora do 
Estado Brasileiro, com a constante cobrança de impostos 
(REVISTA ILUSTRADA, 30 jul. 1877). A corrupção era 
vista como um mal t«o grande que viria a ònau do 
Estadoó a soçobrar, buscando o indígena saltar da 
embarcação em direção a um bote no qual lhe esperava 
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para salvá-lo a dama republicana (REVISTA 
ILUSTRADA, 4 ago. 1877). 
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O índio apareceu ainda a refletir sobre o futuro 

da forma monárquica de governo, observando a figura 
do imperador (REVISTA ILUSTRADA, 6 out. 1877). Tal 
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reflexão continuava a acontecer, passando da dúvida à 
certeza tendo em vista a fala do trono (REVISTA 
ILUSTRADA, 20 out. 1877), Em outra data de Finadas, o 
ind²gena lamentava a perda de seus òsonhos de 
prosperidadeó e suas òcaras esperan­asó (REVISTA 
ILUSTRADA, 27 out. 1877). A partida de um segmento 
da família imperial foi observada jocosa e satiricamente 
pelo periódico, em caricatura que contava com a 
presença da alegoria indígena, a qual trazia ao colo 
alguns dos herdeiros da coroa (REVISTA ILUSTRADA, 4 
maio 1878). Uma aproximação comercial entre Brasil e 
Estados Unidos foi representada pelo cumprimento 
entre o índio brasileiro e o norte-americano (REVISTA 
ILUSTRADA, 1º jun. 1878). As agitações dos períodos 
eleitorais eram vistas como a explosão de foguetes, a 
qual poderia ser perigosa para o ainda jovem 
índio/Brasil (REVISTA ILUSTRADA, 3 ago. 1878). Outro 
alvo de crítica foi a precariedade da iluminação pública 
na capital imperial, a qual era traduzida por diversas 
cenas, dentre elas a do ²ndio, designando o òpa²s que 
est§ acostumado a andar nas trevasó (REVISTA 
ILUSTRADA, 5 abr. 1879). A tristeza do indígena 
retornava, em um outro  Dia de Finados, se fazendo o 
mesmo presente em um òcemit®rio pol²ticoó, no qual, 
entre outras lápides, havia a referente à morte do 
patriotismo e da decantada soberania nacional 
(REVISTA ILUSTRADA, 1º nov. 1879). O Brasil/índio  foi 
representad em sono indolente, apesar do espírito 
convulsionado na fronteiriça região platina (REVISTA 
ILUSTRADA, 10 abr. 1880).  
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A estátua equestre em homenagem ao primeiro 

imperador, D. Pedro I, foi caricaturada por diversas 
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vezes pela Revista Ilustrada, com suas alegorias ganhando 
vida, inclusive as figuras indígenas que compunham o 
monumento, como foi o caso de uma estátua que serviria 
para destacar a ação escravocrata de um político 
(REVISTA ILUSTRADA, 4 set. 1880). A reforma eleitoral 
foi entregue ao índio como uma criança que nascera há 
pouco e cujo òpai pol²ticoó ainda se encontrava na cama, 
em recuperação, tendo em vista as dificuldades do 
òpartoó (REVISTA ILUSTRADA, 31 dez. 1880). Um 
conflito em praça pública no Rio de Janeiro foi 
apresentado pela folha caricata, dando mais uma vez 
movimento aos integrantes, inclusive os indígenas, do 
monumento a D. Pedro I (REVISTA ILUSTRADA, 5 nov. 
1881). Em outra cena, o índio se via em desespero, 
envolto pelas línguas de vários papagaios, que 
representavam os integrantes do parlamento brasileiro, 
cuja ação estaria vinculada essencialmente a proferir 
discursos, sem maiores preocupações com ações efetivas 
(REVISTA ILUSTRADA, 3 jun. 1882). Mais uma crítica 
ao governo se dava com o índio/Brasil questionando o 
fato de o país estar assumindo um outro empréstimo 
internacional, agravando a sua dívida externa (REVISTA 
ILUSTRADA, 20 jan. 1883). Em sentido próximo, a 
injeção de capital internacional no Brasil era mal vista 
pelo periódico, ao mostrar o índio sofrendo com 
desproporcionais sanguessugas, sob o olhar do bobo da 
corte, que criticava as atitudes dos òm®dicos/ pol²ticosó 
brasileiros (REVISTA ILUSTRADA, 14 jul. 1883). A 
respeito das discussões em torno de uma reforma 
judiciária no país, a publicação carioca apresentava um 
indivíduo que estaria a pretender militarizar o Brasil, 
colocando um uniforme militar no índio (REVISTA 
ILUSTRADA, 30 nov. 1883). A perspectiva dos vínculos 
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entre religião e Estado vigente na monarquia era 
criticada em cena na qual, enquanto o imperador se 
confessava, o próprio demônio carregava o índio/Brasil 
(REVISTA ILUSTRADA, 16 dez. 1883). 
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Enquanto o Estado Nacional era visto como um 

pequeno barco, do qual se aproximava uma tempestade 
de crises, envolvendo a questão da escravidão e da ruína 
bancária, o timoneiro, ou seja, o chefe do gabinete, se 
limitava a dormir tranquilamente na popa da 
embarcação, ao passo que o índio, na proa, em desespero 
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pedia socorro (REVISTA ILUSTRADA, 19 abr. 1884). 
Perante um índio/Brasil prostrado e enfraquecido na 
cama, reunia-se uma òconfer°ncia m®dicaó, formada por 
diversos políticos que não se acertavam quanto ao 
tratamento do òdoenteó, restando a pergunta de como 
procederia o òtutoró deste, ou seja, o imperador, que 
parecia despreparado para uma tomada de decisões 
(REVISTA ILUSTRADA, 4 abr. 1885). As comemorações 
da data da independência eram vistas como restritas 
para um país/índio que continuava agrilhoado aos 
grandes latifundiários escravistas e à monarquia 
(REVISTA ILUSTRADA, 12 set. 1885). Um jornalista 
republicano foi apresentado como um desenhista que 
elabora um quadro em que a figura indígena era atacada 
pelo ceifador de vidas, designando a febre amarela e 
tudo isso diante dos homens de governo, representando 
como bovinos impassíveis (REVISTA ILUSTRADA, 20 
mar. 1886). Levando em conta certa indiferença para 
com as comemorações do 7 de Setembro, o periódico 
mostrou que os pr·prios ò²ndios do pedestaló do 
monumento a D. Pedro I, haviam assumido a celebração 
da data (REVISTA ILUSTRADA, 21 set. 1886). A vida 
nacional foi qualificada como um òhorizonte pol²tico 
enfarruscadoó, diante do qual restava ao ind²gena, sobre 
um morro, aguardar a chegada da princesa imperial 
(REVISTA ILUSTRADA, 31 maio 1887). Já à frente do D. 
Quixote, Agostini trouxe menos presenças do 
índio/Brasil nas capas do periódico, nas quais 
dominaram os dois personagens que protagonizavam a 
obra cervantina, que lembrava o seu título, além do que 
a nação passou a contar com uma mais seguida 
representação por meio da dama do barrete frígio. Uma 
dessas presenças sustentou um posicionamento crítico, 
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com o indígena estupefato diante dos valores 
desembolsados para sustentar os subsídios dos 
parlamentares (DOM QUIXOTE, 23 nov. 1895) e em 
outra, na realização de uma homenagem, em que as 
alegorias republicana e indígena se reuniam para saudar 
uma personalidade pública brasileira (DOM QUIXOTE, 
21 mar. 1897). 
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